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CONSUELO DIFGUEZ E CRISTINA 
ALVES 

O presidente eleito Fernando Hen-
rique Cardoso está perdendo um tem-
po precioso para iniciar as negocia-
ções políticas que viabilizarão o Plano 
Real a médio e longo prazos. As dis-
cussões com os líderes políticos já de-
veriam estar ocorrendo para aprovei-
tar o beneficio da vitória no primeiro 
turno. 

Essa é uma das principais conclu-
sões dos economistas Dionísio Dias 
Carneiro e Rogério Werneck, da PUC 
do Rio, e Paulo Nogueira Batista Ju-
nior, da Fundação Getúlio Vargas de 
São Paulo, reunidos no Balanço Men-
sal promovido pelo JORNAL DO 
BRASIL. O temor é de que esse atra-
so -acabe adiando algumas reformas, 
como a tributária, fundamentais para 
a estabilização. No caso dos impostos, 
a 'situação se agrava ainda mais por-
que precisa ser respeitado o princípio 
constitucional da anualidade para que 
a nova tributação possa entrar em 
vigor em 1995. 

"Fernando Henrique está usu-
fruindo pouco da vitória no primeiro 
turno", diz o economista Rogério 
Werneck, professor da PUC-Rio. 
Werneck defende que o presidente 
eleito anuncie sua equipe econômica 
para que já se iniciem as negociações 
com o Congresso. 

O economista Dionísio Carneiro 
avalia que a grande expectativa com a 
vitól.:ia de Fernando 
Henrique no primei 
ro ,  turno era de que 
ela' gérmitiria alguns 
arranjos fiscais que 
aumentassem a con-
fiança no plano. A 
ausência dessa con-
fiança é que está pro-
vocando, segundo 
ele,' tima pressão 
4ior sobre os pre-
ços e.eriando dúvidas 
entre os empresários 
sObtro sucesso da 
p4:::11Za de estabiliza- 
*. 4 , 4-. 

"0 --equilibrio fis-
c41 é ainda muito 
Necári."E o sucesso 
dO plano está calcado 
exatamente nas me-
di lias de ajuste do Es-
tado"; afirma. 

Para Dionísio, o 
q4e dificultou as ne-
Nciações do novo 
Ovem) com os líde-
re's políticos foi a in-
definição das eleições 
para_governador de 
estados importantes 
como Rio, São Pau- 

o:Economistas defendem a necessidade de um acordo político imediato para garantir as reformas que devem viabilizar o Reás`"' 
lo, Minas e Rio Grande do Sul. "Te-
mos aí 300 parlamentares órfãos de 
governadores que terão dificuldades 
para iniciar os acertos com o gover-
no", afirma. 

O adiamento na escolha dos novos 
governadores também atrasa as dis-
cussões sobre os bancos estaduais que 
hoje são um sério entrave ao equilí-
brio fiscal. 

Um dos consensos é de que o 
ponto fraco do programa até agora é 
a falta de um ajuste fiscal. "O Estado 
ainda precisa de muita inflação para 
se equilibrar", resume Dionísio Dias 
Carneiro. 

Já na opinião do economista Paulo 
Nogueira Batista Junior, da Funda-
ção Getúlio Vargas de São Paulo, a 
indicação dos nomes da futura equipe 
econômica não é o problema mais 
grave. A tarefa mais difícil para o 
presidente eleito, diz, será a de conso-
lidar uma coalizão política que viabili-
ze a estabilização. "Há uma dificulda-
de em compatibilizar esquemas tradi-
cionais de poder com a estabilidade. É 
preciso saber se os donos do poder no 
país mudaram o seu ponto-de-vista", 
diz, referindo-se às forças políticas que 
apoiaram a candidatura Fernando 
Henrique. 

Paulo Nogueira Batista Junior 
defende ainda a necessidade de um 
"sobreajustamento fiscal". Só desta 
forma, o governo pode conseguir 
aumentar o grau de confiança no 

programa e neutra-
lizar os efeitos ex-
pansionistas do 
Real. Dionisio Car-
neiro concorda. Os 
dois economistas 
defendem uma me-
lhoria da arrecada-
ção de impostos. 
"Montamos um sis-
tema de arrecada-
ção inócuo e vergo-
nhoso. 

A estrutura tri-
butária do país é tão 
caótica, segundo 
Paulo Nogueira, que 
a evasão de impos-
tos atingè cifras alar-
mantes. Para cada 
RS 1 arrecadado um 
outro é sonegado. 

Além da indefi-
nição política, ou-
tros fatores estão 
contribuindo para a' 
turbulência do 
no. "As trapaças da 
sorte não foram des-
prezíveis sobre a in-
flação", diz Carnei-
ro referindo-se à 
geada e à seca. 

Divisão 
de car dos 
preocu Pa 
❑  "Se o Ministério 
do Fernan do Henri-
que depend e da defi-
nição do se gundo tur-
no para q ue se faça 
uma grand e partilha 
dos cargos , então é 
um desastr e. Seria a 
repetição d o governo 
Sarney", di z Dionísio 
Carneiro. 

"É prec iso saber 
quem vai n egociar as 
reformas. S e o novo 
presidente e sperar pa-
ra definir a equipe só 
no Natal, criará um 
buraco ne gro de in-
certezas", a firma Ro-
gério ieck, refe-
rindo-se ao futuro do 
plano. 
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residente eleito está perdendo tempd. 
JORNAL DO BRASII- 
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